
 

 

Enviado em 16  de maio de 2020  

Inclu ído  no s istema em 1 7 de maio de 2020  

Aprovado em 29 de maio de 2020  

Aval iação pelo s is tema Double  Bl i nd Rev iew  com part ic ipação dos  editores  | 1 

   



 

 

 

Revista  E letrôn ica Gestão & Soc iedade  

  v .14 ,  n .39 ,  p .  3 759-3768  |Espec ia l  COVID-19 –  2020  

ISSN 1980 -5756  | DOI:  10.21171/ges.v14i3 9.3311 

Far ia ,  A. ;  Bispo ,  M.  S .  

 

Enviado em 16  de maio de 2020  

Inclu ído  no s istema em 1 7 de maio de 2020  

Aprovado em 29 de maio de 2020  

Aval iação pelo s is tema Double  Bl i nd Rev iew  com part ic ipação dos  editores  | 3759 

ESTÓRIAS  DO  PASSADO  PARA  UM  FUTURO  PÓS-COVID  19:   
PARA  ALÉM  DA  NORMALIDADE  DA  ‘BOA  GESTÃO’  

Alexandre  Far ia 1 ,  Marce lo de  Souza  B ispo 2  

 
1  –  Fundação Getú l io  Vargas  

2 –  Univer s idade Feder al  da Par a íba  

 

RESUMO 

Por meio de uma perspectiva histórico -decolonial  para a maioria interrogamos o retorno do 
futuro pós-COVID 19 à normal idade. A normalidade é conceituada neste art igo como uma 
pandemia governada pelo capital ismo patriarcal  que foi  inaugurada em 1492 com a 
invasão/descoberta da América por uma ordem humana eurocêntrica predominantemente 
contrár ia à vida. A pandemia da normalidade (PN) é constituída por binarismos da normalidade 
(BN) baseados no binarismo saúde -doença cuja efet ividade depende da vigi lante mobi l ização da 
‘boa gestão’ que combate e apropria  terr itór ios,  histórias -outras,  e  real idades solidár ias vividas 
pela maioria em escala global.  Neste art igo comparti lhamos uma saída para o futuro, em busca 
de espaços para intervenções e ativ ismos solidár ios p ara além dos binar ismos da ‘normalidade’  
dentro e  fora da universidade neoliberal predominantemente branca em transformação. 
Comparti lhamos uma estória do passado que contempla não apenas v iolência,  gula  e  vitória 
privi legiadas pela história,  mas em especi al  resistência e solidariedade mobi l izadas 
cotidianamente por comunidades,  sociedades e indivíduos que constituem a maior ia que vive um 
futuro-presente no qual a história da normalidade e histór ias -outras coexistem, col idem e 
coalescem.  
 
Palavras -Chave :  gestão, pandemia, COVID -19, decolonial idade .  
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ABSTRACT 

Drawing upon a histor ical -decolonial  perspective for the majority we interrogate the return of 
the pos-COVID 19 to normality.  Normality  is  conceptualized in this art ic le as a pandemics  
governed by the Eurocentr ic patri archal capital ism inaugurated in 1492 with the 
discovery/invasion of Americas and establishment of a  l i fe -destruction racial ist  human order.  
The normal ity pandemics is  const ituted by normality binarisms grounded on the health-disease 
binarism which effectiveness depends on the vigi lant  mobil ization of the ‘good management’ that  
destroys and appropriates territor ies,  histories -others,  and solidary realit ies l ived by the 
majority in a  global  scale.  In  this art ic le we share a way forward, in searc h for re-appropriat ion 
of spaces and solidary activisms beyond normal ity binarisms within and outs ide the 
predominant ly white neoliberal univers ity in transformation. This story of the past contemplates  
not just  violence,  greed and victory pr ivi leged by the history of  normality,  but in particular  
resistance and solidarity daily  mobil ized by communit ies,  societies and individuals that  
constitute the major ity l iv ing a future -present in  which the history of normality and histories -
others coexist,  col l ide and  coalesce.  
 

Keywords : management,  pandemic,  COVID -19, decolonial ity.
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INTRODUÇÃO  

O mundo acadêmico, incluindo o campo da  

gestão, voltará ou não à ‘normalidade’ no 

pós-COVID-19? Essa pergunta sugere que a 

‘COVID -19’ é uma descontinuidade da 

‘normalidade’ ,  equívoco eurocêntrico co -

construído pelo mundo acadêmico . A 

‘normalidade’ é uma pandemia, chamada 

nesse artigo de pandemia da normalidade 

(PN),  composta de binarismos da 

normalidade (BN) ,  também chamados de 

paradoxos pelos defensores da ‘boa gestão’ .  

Os binar ismos ass imétricos da PN mais 

conhecidos,  tais  como, teoria-prát ica,  

pesquisa-educação,  posit iv ismo-

interpretat ivismo, quali tativo-quantitat ivo,  

são acompanhados de outros binar ismos 

profundos tais  como, Norte-Sul,  brancos--

não-brancos,  humanos-sub-humanos,  

civi l ização -barbárie.  

A PN é um artefato do  capital ismo patr iarcal  

colonial  (SOUSA SANTOS, 2018) e sua ‘boa 

gestão’ tem sido historicamente  informada 

pelo BN ‘saúde-doença ’ .  A normalidade é 

uma ordem humana pandêmica na qual a  

condição de doença é subordinada ao  estado 

de ‘saúde’ .  Doença é condição const itut iva e 

necessár ia  para progresso da saúde, assim 

como crises internas são constituintes do 

capital ismo histórico . Responsável pela  

ordem universal  eurocêntr ica que 

supostamente nos defende de histórias -

outras e do caos (BAUMAN, 1990) a PN conta 

com múltiplos binarismos dedicados a  

combater corpos ‘estranhos’  que desde o 

iníc io dessa história do mundo eurocêntr ico  

podem tirar  os ‘humanos’ do ‘ lado certo ’  da 

história.  Enfim,  essa ‘normalidade’  

pandêmica precisa da ‘boa gestão’  de 

binarismos duopolistas para combater a ‘má 

gestão’ profunda supostamente caótica ,  

bárbara,  sub-humana e não-branca. No 

campo da gestão, o  binarismo gestão de 

empresas versus  administração públ ica é um 

binarismo da PN construído no Norte 

l iberal/eurocêntr ico que ajuda a combater 

campos/corpos ‘estranhos’  da má gestão 

gerados no Sul  profundo, tais como 

administração popular -part icipat iva,  

pública-societal ,  ou de desenvolvimento  (DE 

PAULA, 2005; TRAGTENBERG, 1982; RAMOS, 

1970).  Por sua vez,  o binarismo pesquisa 

quantitat iva-qualitativa institucionalizado  

pela universidade eurocêntrica combate a 

pesquisa-ação part icipativa gerada no Sul  

pela universidade popular  plur iversal  (FALS-

BORDA; RAHMAN, 1991) .  Alternat ivas à  PN 

geradas pela  ‘má gestão’ dos BN t iraria  das  

universidades e escolas de negócios o 

monopólio do conhecimento científ ico -

profissional  em ‘boa  gestão ’ .  Neste art igo 

comparti lhamos uma saída para o futuro , em 

busca de necessários espaços para 

intervenções e ativismos na era da 



 

 

 

Revista  E letrôn ica Gestão & Soc iedade  

  v .14 ,  n .39 ,  p .  3 759-3768  |Espec ia l  COVID-19 –  2020  

ISSN 1980 -5756  | DOI:  10.21171/ges.v14i3 9.3311 

Far ia ,  A. ;  Bispo ,  M.  S .  

 

 

 
| 3762 

universidade neoliberal  corporatizada 

(CONTU, 2020).  Por meio de uma perspect iva 

histórico-decolonial  comparti lhamos uma 

história-outra do passado que vai além da PN 

(FARIA;  HEMAIS, 2020) por contemplar não 

apenas violência ,  gula  e vitória privi legiadas 

pela história pandêmica da normalidade , mas 

em especial  “resistência e  solidar iedade” 

mobil izadas diar iamente por comunidades,  

sociedades e indivíduos que constituem a 

maioria (FAULKNER, 2018).  

PASSADOS DURADOUROS REMOTOS 

Essa nossa estória em busca de alternativa s  

para o pós-COVID-19 tem início em 1492. O 

colonial ismo patr iarcal  na América Lat ina 

exterminou 70 mi lhões de ‘nativos  sem alma ’  

para ‘salvar ’  a história do mundo 

eurocêntr ico com a introdução de doenças 

acompanhadas de  sistema de saúde,  

normalizado pela universidade católica,  que 

classi f icou sub-humanos residentes no 

eterno passado como ameaça à salvação 

(MIGNOLO, 2011) .  Extermínio e escravidão , 

acompanhados de dinâmicas de acumulação 

e expropriação contrárias à vida ,  não foram 

tratados como pandemia ou epidemia  pela 

universidade porque a invasão/descoberta  

representava um desafio para necessária  

expansão missionária  da ‘normalidade’ .  Por  

isso a vida dos historicamente discriminados 

continua valendo menos na pandemia do 

COVID-19.  

Enfrentamento reflex ivo de sub-humanos  

não-brancos e ‘pragas’  sulistas  na colônia era 

necessár io para viabi l izar  a universalização 

da PN. Laços de solidariedade  entre nativos e 

europeus diss identes  que res ist iam a essa 

‘normalidade’ contrária  à vida foram 

tratados como ‘pragas sociais  ou 

comunitár ias ’  viabil izadas pela ‘má gestão’ 

que ameaçava a ‘boa gestão’ do  BN saúde-

doença também na metrópole. A 

universal ização radical  da ‘boa gestão’  na 

metrópole por ‘bons cristãos’  tornou-se 

essencialmente necessária para proteger a 

história das garras sedutoras da barbárie  e  

respectivas histórias -outras .  Pragas ‘sulistas’  

não apenas afetar iam a saúde dos ‘humanos’  

e a marcha da ‘normalidade’ ,  mas também 

destruir iam na metrópole a ordem 

missionária  que protege o mundo e a  história  

do mal caótico. Na COVID-19, especulações 

sobre uma ‘praga’  chinesa ajudam a 

combater a ressurgência das garras 

sedutoras da barbárie e  justif icar  a 

renovação radical  da ‘boa gestão’  dos BNs.  

A PN ofereceu ao BN saúde-doença o 

‘posit iv ismo ’  e ‘a história’  como aparatos de 

‘boa gestão’  que ajudaram a legit imar  

extermínios e apropriações de modos de vida 

de sub-humanos não-brancos e sub-
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conhecimentos ‘negativos’  ao progresso 

humano. Com a promoção de epistemicídios  

em escala global ,  ‘sub -conhecimentos ’  foram 

mais intensamente combatidos,  apropriados 

e t idos pela universidade missionária  

eurocêntr ica como responsáveis pela 

incapacidade de sub-humanos alcançarem a 

‘objetividade/posit iv idade ’  tanto na 

metrópole quanto na colônia .  Essa ‘boa 

gestão’ ampliada também promoveu a 

divisão da maior ia solidária const ituída por  

‘sub-humanos ’  e  ‘ infiéis/pobres ’  

s imilarmente oprimidos pelas forças do 

patriarcado colonial ista.  O histórico combate 

à solidar iedade por meio de mecanismos de 

divisão da maioria,  inaugurados em 1492, é 

mais fortemente radicalizado quando a ‘má 

gestão’ l ibertadora prevalece na metrópole,  

i lustrado pelas respostas às manifestações 

solidárias  ant i -racismo nos EUA iniciadas em 

Mineápol is .  

A PN continuará disseminando a 

crença/certeza de que, diferentemente de  

pragas sol idárias que levam à divisão e  caos,  

‘doenças ’  são contingências ‘ inerentes ’  à 

saúde e progresso . Por exemplo, o 

interpretivismo foi  in icialmente c lass if icado 

como ‘praga’  t ípica de seres infer iores antes  

de ser convert ido pela universidade em 

‘doença’ ;  esta ajudou a PN a combater e 

apropriar diálogos de resistência e prát icas 

solidárias  para a lém da normalidade entre 

‘pobres’  e  ‘bárbaros ’  para  institucionalizar  o 

BN posit iv ismo-interpretivismo e viabi l izar  

compreensão e controle de povos inferiores  

na colônia e na metrópole . Bárbaros do Sul e 

‘pobres’  do Norte  que vivem histórias -outras  

não são meros ‘ in imigos’,  mas c orpos 

‘estranhos’ que corrompem o BN saúde-

doença por meio da ‘má gestão’ que l iberta e 

transformam ordem em caos. A universidade 

eurocêntr ica predominantemente branca 

então combate e apropria histórias-outras  

que contam que a maioria solidár ia pode co-

construir  uma realidade que vai além da 

normalidade do patriarcado colonial ista 

(MIGNOLO; WALSH, 2018).  

Esse capital ismo patriarcal  expandiu para a  

África no f inal do século XIX com suporte da  

universidade eurocêntrica imperial,  que 

ofereceu a certeza ‘científ ica ’  posit iva de que 

‘estranhos’ não-brancos sulistas eram mais  

ameaçadores à histór ia do mundo do que 

qualquer ‘doença ’  conhecida pela PN. A 

parti lha da África tampouco foi  c lass if icada 

como ‘pandemia’.  Era uma obrigação 

‘responsável’  e ‘nobre’ levar civ i l ização e a  

‘boa gestão’ de BNs à Áfr ica para que 

bárbaros não-brancos não se solidarizassem 

a ‘pobres ’  na colônia e na metrópole . Com a 

universidade eurocêntrica imperia l ,  a PN 

consolidou seu posicionamento como 

antídoto civi l izacional radical  a  

modos/corpos ‘estranhos’ mobil izados pelos 



 

 

 

Revista  E letrôn ica Gestão & Soc iedade  

  v .14 ,  n .39 ,  p .  3 759-3768  |Espec ia l  COVID-19 –  2020  

ISSN 1980 -5756  | DOI:  10.21171/ges.v14i3 9.3311 

Far ia ,  A. ;  Bispo ,  M.  S .  

 

 

 
| 3764 

‘outros’  tanto no Sul quanto no Norte  

(DUSSEL, 2013).   

A história  da PN é uma história profunda do 

bem sobre o mal .  Assim como guerras ajudam 

a fortalecer e expandir o capital ismo 

patriarcal  histór ico por meio de apropriação 

e contenção de ‘revoluções’  mobil izadas por  

comunidades sol idár ias ,  pandemias são 

condições estratégicas para reafirmar e  

refinar a ‘boa gestão’  dos BN e da  história  do 

mundo.  Nessas situações ,  cosmologias  

‘ indígenas ’  e  ‘negras/africanas ’  são 

seletivamente combatidas e apropriadas pela  

universidade e ‘posit ivamente’ convertidas  

em epistemologia s criol las/híbridas pelo 

interpretivismo vinculado à noção 

eurocêntr ica de ‘construt ivismo’ .  O 

construt ivismo/ interpretivismo ampl iado 

resultante é  subordinado ao posit iv ismo 

ampliado que renova e amplia dinâmicas de 

apropriação e de conversão de ‘outros’  em 

‘subordinados  epistêmicos’  tanto na colônia 

quanto na metrópole .  

PASSADOS DURADOUROS RECENTES 

Durante a Guerra Fria ,  o  BN foi  modificado 

por outros binarismos profundos ta is como 

leste-oeste,  capital ismo-comunismo ou 

esquerda-direita .  Com a continuada crise do 

patriarcado capital ista nortista,  s ul istas 

classi f icados como terceiro-mundistas ,  

comunistas no segundo mundo,  ou minorias  

polít icas no pr imeiro mundo, conseguiam ir  

além da PN e inst i tucionalizar histórias -

outras solidárias.  Dentro e fora da 

universidade  eurocêntrica sulista,  foram 

reapropriadas ‘doenças’  eurocêntricas tais  

como prática,  aprendizagem , 

interpretivismo,  entre outras  por meio da 

‘má gestão’  que l iberta.  Impulsionadas por  

movimentos interconectados de 

descolonização/de-discriminação em 

neocolônias  e metrópole,  univers idades 

eurocêntr icas nos EUA e Europa Ocidental  

também se transformaram em contextos 

solidários de desobediência c ivi l  e 

decolonial idade (SOUSA SANTOS,  2018) .  A 

radical  retomada da ‘normalidade’ vem 

sendo protagonizada por uma nova PN,  

construída pelo neol iberal ismo comandado 

pelos EUA, baseada no slogan ‘não há 

alternativa’  normalizado pela universidade 

neoliberal .  Com o f inal  da G uerra Fria,  

sul istas vêm sendo violentamente 

combatidos com hibr idismos do 

neoliberal ismo que corrompem binarismos 

(DARDOT; LAVAL, 2013) por meio de 

dinâmicas radicais  de expropriação, 

apropriação e contenção contrárias  à  vida da 

maioria em escala global .  Com apoio da  

episteme da pós-modernidade/pós-

colonial idade,  que apropria  

cosmologias/epistemes sulistas solidár ias no 

Sul e no Norte,  o capital ismo patriarcal  

neoliberal subst itui  a lógica rac ional ‘ isso ou 
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aquilo’  por discursos emancipatórios ‘ isso e 

aquilo’  que juntos combatem o ‘caos’ .  Na 

universidade neoliberal,  e ducação vem sendo 

radicalmente preterida à pesquisa,  qual i  à  

quanti ,  e prática à teoria .  Seus discursos de 

‘normalidade’ prometem liberdade e  

consentimento-cumplicidade indiv idualista 

por meio de f inanceir ização e radicalização 

mil itar ista do capital ismo patriarcal  em cr ise  

permanente.  

A ‘proteção’ dos sulistas que praticamente 

desapareceu no início dos anos 1990 ressurg e 

em anos seguintes .  A ideia de que não há 

alternativa à nova PN é desaf iada 

diar iamente com ressurgência de inúmeras 

alternativas  no Sul  e Norte  e respect ivas 

histórias-outras .  Múltiplas  ‘pragas’  

ressurgem no Norte global e promovem 

ressurgência  da solidariedade, i lustrado, por  

exemplo,  pelo movimento Occupy em  Wall  

Street conectado ao Movimento Zapatista 

(TAYLOR, 2013).  Seguidas crises  no Norte 

global cada vez mais desigual,  heterogêneo e 

discr iminatório  representado especialmente  

pela questão imigratória e whiteness  

ampliam a população sulista e renovam 

conexões de solidar iedade e resistência .   

A PN promove ‘boa gestão’  com uso 

crescente de dinâmicas de bio-violência ,  

necro-autoritarismo e neo-apartheid  (SOUSA 

SANTOS, 2018).  Ao invés do BN saúde-

doença, a nova PN pós 11 de setembro de 

2001 abraça múltiplas modalidades de 

‘saúde -doença ’ ,  com ou sem apoio da 

universidade,  para promover hiper-

fragmentação da crescente maioria com 

binarismos profundos renovados tais como 

esquerda versus direita,  nativos versus 

imigrantes ou todos contra todos . Em tempos 

de pandemia, a  universidade ajuda a PN a 

controlar os questionamentos sobre a vida  

pós-pandemia. Por  exemplo, c lasses 

populares sulistas não podem questionar o 

campo da gestão/economia pós-COVID-19.  

Com ou sem apoio da universidade 

neoliberal ,  o BN ‘ saúde -doença ’  combate e 

apropria debates ‘bárbaros’  e histórias -

outras baseadas na ‘má gestão’ que l iberta.   

A pandemia é transformada em tema de 

pesquisa por univers idades e instituições 

f inanceiras  que ajudam a reafirmar a 

inexistência de alternativas  a BN; estamos 

produzindo uma avalanche de  ‘pesquisas 

quantitat ivas’  focadas na opinião ou 

percepção de privi legiados e pesquisas 

qualitat ivas focadas nas experiências  da 

maioria que luta pela  sobrevivência .  Com a 

radical ização da boa gestão, quest ionadores 

‘estranhos’ vinculados à univers idade 

popular pluriversal  são coibidos ou 

cooptados e teorias -práticas sol idárias da 

administração popular são invis ibi l izadas.  

Com suporte da ‘má gestão’ solidár ia,  

histórias-outras  prol iferam e informam 
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histórias-outras como a nossa;  em conjunto 

essas histórias-outras  reforçam a convicção 

da maioria de que pandemias são contextos 

históricos de reafirmação da PN e também de 

ressurgimento das dinâmicas de l ibertação 

planetár ia  que conectam Hait i ,  Palmares e 

Chiapas (FAULKNER, 2018) .  

 

CONCLUSÃO: O PASSADO-FUTURO NO 

PRESENTE 

Essa história -outra do passado ajuda a 

explicar por que durante a pandemia do 

COVID-19, a maioria tanto assimi la quanto 

confronta a radicalização da PN e da ‘boa 

gestão’  dos binarismos da normal idade.  Por 

meio de histórias-outras e dinâmicas 

solidárias impulsionadas pela gestão que 

l iberta sabemos que a ‘normalidade ’  do 

capital ismo patriarcal  explora pandemia s  

desde 1492 para ampliar privi légio s de 

apropriação -acumulação-expansão 

contrár ios à vida. Também no contexto da 

universidade neoliberal,  o  desejo da maior ia 

pelo retorno à normalidade renovado pela PN 

e pela histór ia coexiste com o desejo p or  

realidades que vão além da normalidade e  

seus binarismos.  

É importante destacar que essa história -

outra é viabil izada por pesquisadores no Sul  

e no Norte que têm contestado a 

‘normalidade’ em escolas de negócios  e se 

aproximado crescentemente da maioria  e da 

possibi l idade de uma universidade popular  

pluriversal  (COOKE & ALCADIPANI ,  2015;  

DAR, 2019).  É  pouco provável  que 

acadêmicos no Norte global continuem 

acreditando que Sul  e Norte continuarão 

divididos por binar ismos profundos  e é cada  

vez menos plausível que ‘sulistas oprimidos ’  

acreditem na inferioridade/impotência  do 

Sul solidário  também inaugurado em 1492 .  

Estamos v ivendo nesse presente da COVID-19 

o desejo coletivo de também retornarmos ao 

passado anterior à (contra -)revolução 

neoliberal  e múlt iplos projetos a favor da 

vida que constituem a universidade e escolas  

de administração, ta is  como : a)  engajamento 

solidário de acadêmicos ‘sulistas ’  do Sul e do 

Norte (ver  o movimento 

democratiz ingwork.org ) ;  b)  expansão de 

projetos interseccionais  interrompidos por 

radical izações contrár ias à vida promovidas 

pela universidade neol iberal  

predominantemente branca;  c)  renovação da 

práxis l ibertadora  interrompida em 

diferentes partes do mundo, incluindo o 

Norte global ,  dentro e fora da universidade .  

Essa é a nossa estória do passado para um 

futuro pós-COVID 19 que nos permite i r  além 

da PN e da ‘boa gestão’ ,  a qual temos o 

privi légio  de comparti lhar  com você leitor  e  

outros constituintes da maioria.  
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